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Moção
 

A presente Moção objetiva manifestar  repúdio à ação truculenta da
Guarda Civil Municipal - GCM do Município de São Paulo, sob comando da
Prefeitura do Município de São Paulo, por ter se utilizado de armamento policial
para  agredir  desabrigados  da  tragédia  do  Jardim  Pantanal  (ZL)  que
aguardavam em fila para obtenção de auxilio emergencial.
 

No  dia  de  ontem,  05  de  fevereiro  de  2025,  assistimos  a  mais  um
episódio  de  descaso  e  violência  da  Prefeitura  de  São  Paulo  contra  os
moradores e moradoras do Jardim Pantanal. Na tarde de ontem, a Guarda Civil
Metropolitana se utilizou de bombas de gás lacrimogêneo e disparou balas de
borracha contra famílias desabrigadas por enchentes que aguardavam em fila
para obter auxílio emergencial.
 

contra famílias que aguardavam em fila para realizar o cadastramento
necessário para obter acesso ao cartão do Auxílio Emergencial.
 

Segundo informações obtidas junto aos moradores, a fila para realização
do  cadastro  estava  imensa,  com mais  de  quinhentas  pessoas,  quando  o
subprefeito  então  informou  que  não  haveria  mais  cadastramento,  pois
precisavam avaliar melhor se todos ali teriam efetivamente o direito a receber o
auxílio. Obviamente revoltada, quando a população começou a protestar contra
o encerramento do serviço público foi imediatamente reprimida com alto grau
de truculência pela GCM.
 

Como narrou a moradora Sra. Jaqueline Silva, o ataque perpetrado pela
GCM foi desproporcional e direcionado a absolutamente todos que estavam no
local. Foram atingidos crianças, idosos, e até mesmo quem sequer estava na
fila  para  o  cadastramento.  A  própria  Jaqueline  estava  no  local  fazendo
distribuição de doações quando foi atingida por uma bala de borracha, e teve
que ser encaminhada ao pronto socorro. 
 

Não bastasse a mais absoluta falta de respeito e de humanidade por
parte da municipalidade, que achou bom bem abrir fogo contra uma população
que perdeu tudo o que tinha,  esse episódio também demonstra a falta de
responsabilidade da Prefeitura,  assim como o desconhecimento  sobre  as
questões socioeconômicas do local.
 

Conforme estudo realizado pelo Instituto Alana e pelo IABsp - Instituto
de Arquitetos do Brasil, 22% das famílias do Bairro Jardim Pantanal não têm
qualquer fonte de renda, enquanto 95% das restantes recebem menos de 1
salário  mínimo por  mês.  Assim,  a  insinuação do atual  subprefeito  de que
aquelas famílias não precisam de qualquer auxílio  financeiro por  parte do
Estado é cruel e totalmente desconectada da realidade.
 

Também  não  podemos  esquecer  que  o  aprofundamento  da
vulnerabilidade dessas famílias em decorrência da enchente é um evento
trágico cuja responsabilidade recai sobre as costas da Prefeitura do Município
de São Paulo. O local sofre com episódios de alagamento desde, pelo menos,
2009.  Em 2023,  Ricardo Nunes inclusive prometeu entregar  uma obra no
primeiro semestre daquele ano capaz de minimizar os efeitos das chuvas, mas,
mesmo gastando quase R$ 8 milhões do orçamento público, até agora não
entregou  nada.  Atualmente,  a  municipalidade  sequer  realiza  de  forma
satisfatória coleta de lixo e resíduos sólidos no bairro, o que obviamente agrava
a situação do déficit de escoamento e alagamento. 
 

Contudo, ao invés de empregar esforços para a resolução do problema e
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para a indenização dessas famílias, a prefeitura de Ricardo Nunes agrava sua
condição de vulnerabilidade, se utiliza dos recursos do Município e de força
policial para agredir pessoas que estão sem teto, há dias sem dormir direito, se
alimentando quando recebem doações, bebendo água contaminada por conta
do prejuízo a infraestrutura hídrica, e sofrendo de um sem número de doenças
físicas e de profundo abalo psicológico.
 

Por  tais  razões,  propõe-se  esta  Moção,  para  que  a  ASSEMBLEIA
LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO manifeste veemente repúdio à ação
truculenta da Guarda Civil Municipal - GCM, sob comando da Prefeitura do
Município  de  São  Paulo  e  do  Prefeito  Ricardo  Nunes,  pelo  tratamento
irresponsável e desumano desferido contra os desabrigados da tragédia do
Bairro Jardim Pantanal - Zona Leste de São Paulo.
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 

Ediane Maria
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